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CRISE HÍDRICA

Água que vai para o
mar dá para 1 milhão
Água do Rio Jucu que
não é captada pela
Cesan daria para
abastecer o dobro do
necessário em parte
da Grande Vitória

Daniel Figueredo

A vazão atual do Rio Jucu é o
dobro da necessária para
abastecer os moradores de

Vila Velha, Viana, Ilha de Vitória e
grande parte do município de Ca-
riacica.

A água que não é captada pela
Companhia Espírito-Santense de
Saneamento (Cesan) acaba indo
para o mar e daria para abastecer
1,12 milhão de pessoas. Esse foi um
dos motivos que fez a empresa en-
cerrar o racionamento nessas lo-
calidades na tarde de ontem.

Atualmente, a vazão do rio é de
7,3 mil litros por segundo (l/S) e a
captação necessária para manter o
fornecimento com regularidade é
de 3,6 mil l/s.

Segundo informou a Cesan por
meio de nota, no entanto, não se
pode observar a água do rio apenas
para o abastecimento humano,
visto que ela compõe um ecossis-
tema e possui outros usuários, co-
mo produtores rurais e indústrias.

A companhia informou também
que não é possível utilizar a água
do Rio Jucu para acabar com o ra-
cionamento que continua para 158
bairros da parte continental de Vi-
tória, Serra, em 10 bairros de Ca-
riacica e em Praia Grande, Fundão,
que são abastecidos pelo rio Santa
Maria da Vitória.

Segundo a empresa, os sistemas
são ligados e têm alguma flexibili-
dade por meio de realização de
serviços operacionais, mas não há
como a água de um dos rios abas-
tecer todas as unidades do outro
s i st e m a .

O rodízio está sendo mantido
em 158 bairros, pois não houve

melhora da situação da represa de
Rio Bonito, que regula a vazão do
rio Santa Maria da Vitória. Segun-
do explicou a Cesan, apenas quan-
do houver um aumento consisten-
te da vazão do rio e da represa é
que o abastecimento será normali-
zado para 580 mil moradores.

O rio Santa Maria da Vitória, di-
ferente do Rio Jucu, teve uma pio-
ra da vazão ontem, conforme da-
dos da Agência Estadual de Recur-
sos Hídricos (Agerh).

Enquanto não houver melhora
na vazão, esses locais vão conti-
nuar em sistema de rodízio, onde
cada bairro fica sem abastecimen-
to por 24h uma vez por semana.
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RIO JUCU está com vazão de 7,3 mil litros por segundo e captação necessária para abastecimento é de 3,6 mil l/s

158 bairros
da Serra, Vitória, Cariacica
e Praia Grande, em Fundão,
continuam sob racionamento

22/09
foi a data em que o rodízio teve
início na Grande Vitória

OS NÚMEROS

Casamentos: madrinhas
ou madrastas?

Foi-se o tempo em que as madrinhas de casamentos
ajudavam com tudo e eram uma presença firme e
tranquila ao lado da noiva e amigos resolvendo pro-

blemas durante a festa.

No curso da História, as madri-
nhas surgiram como acompa-
nhantes das noivas na antiguida-
de, época em que elas se casavam
ainda crianças — e precisavam de
alguém para ajudá-las a vestir os
trajes da cerimônia de casamen-
to — além de ficar ao seu lado du-
rante todo o tempo ajudando a
alimentá-las a mantê-las confor-
t áve i s.

Hoje, as madrinhas mudaram
tanto que, às vezes, chego a pensar
que elas estão jogando contra...

Sério! Aqui estão
apenas alguns dos
casos que presencio
e outros relatados
por famosos organi-
zadores de casa-
mentos inconfor-
mados com o que se
passa:

1 - A madrinha
no pedestal. El a
não se envolve em
absolutamente nada
dos preparativos do
grande dia da amiga
— afinal, com as ce-
rimonialistas de ca-
samento em alta,
acham que estão li-
beradas para curtir
a festa — e pronto.

Não é bem assim,
claro. Nada substitui
o conhecimento e
jeitinho de alguém
que nos conhece
bem desde sempre e
em quem confia-
mos, certo?

2- As madrinhas
da onça. São aque-
las que só pilham
com palpites negati-
vos e comparam o
seu casamento com o de outra
amiga ou pior, de alguma celebri-
dade, sempre lembrando que no
delas tinha o show do fulaninho
sensacional ou uma novidade x
que se você não tiver é capaz que
“as pessoas vão dizer que...”

Eu heim? se alguma começar
com essa pilha, como não dá pra
desconvidar, comece a ver e falar

com ela o mínimo possível...
3 - Rainhas da festa. Concor -

rem com a noiva em tudo — in -
clusive na roupa e maquiagem. E
pior: muitas vezes, fazem surpre-
sa e chegam ao altar com um vi-
sual exagerado, muitas delas,
chegando a usar branco ou cre-
me, igual à noiva, sem avisar. In-
crível, né? Mas acontece mais do
que se imagina. Sem comentários
porque nem Freud explicaria.

4 - As encrenqueiras. Criam
clima com as outras madrinhas

antes e durante a
festa. Fazem um le-
va e traz, competem
pela atenção da noi-
va que acaba estres-
sada sem necessida-
d e. . .

5 -  M a d r i n h a s
at ra sa da s. Sim, vo-
cê leu direito! Acon-
tece o tempo todo
de a noiva ter de es-
perar pelas fofas —
que se atrasaram no
salão sem a menor
consideração ou
atenção com horá-
rio. E é claro que,
quando acontece, a
cerimônia já come-
ça com outra ener-
gia- certo?

6 - Selfie no altar.
Você pode achar na-
tural fotografar e
usar celular no altar.
Não é. Estraga a foto
de conjunto — p ra
dizer o mínimo. E
não só tiram selfie,
como postam fotos
antes de acabar a ce-
rimônia — p re c i s a ! ?

7 -  Madrinhas
com síndrome de vaca. São as
que passam todo o tempo mas-
cando chiclete na igreja com a
boca aberta!

Um colega cerimonialista faz
questão de deixar — e nem avisa
para jogar fora. Porque, segundo
ele, quem faz isso merece sair na
foto como uma vaquinha pastan-
do no altar...
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Hoje, as
madrinhas
m u d a ra m

tanto que, às
vezes, chego
a pensar que

elas estão
j o ga n d o
c o n t ra . . .

Interdição em Itaparica
A avenida Estudante José Julio

de Souza, na Praia de Itaparica, Vila
Velha, estará interditada hoje, a
partir das 8h, para a montagem da
2ª Cãominhada Vida Animal, que vai
começar às 17h. A pista deve perma-

necer fechada até as 22h, quando
termina o evento. O trecho interdi-
tado vai da rotatória de Itaparica até
o cruzamento com a rua Itaoca,
sentindo Praia da Costa. O sentido
contrário não será interditado.

SAIBA MAIS
R odízio
> OS 158 BAIRROS da parte continental

de Vitória, da Serra, 10 bairros de Ca-
riacica e também Praia Grande, em
Fundão, terão abastecimento inter-
rompido por 24h um dia por semana.

12H DE HOJE
A 12H DE AMANHÃ

Se r ra
B AI RR OS : Civit I, Eldorado, Maringá,
Mata da Serra, Novo Porto Canoa,
Parque Residencial Tubarão, Planície
da Serra, Porto Canoa, Porto Dourado,
Santa Rita de Cássia, Serra Dourada I,
Serra Dourada II e Serra Dourada III.

Vitória
BAIRRO: Jardim Camburi.

12H DE AMANHÃ A 12H
DE SEGUNDA-FEIRA

Vitória
B A IR R O S: Aeroporto, Antônio Honó-
rio, Boa Vista, Goiabeiras, Jabour,
Jardim da Penha, Maria Ortiz, Mata da
Praia, Morada de Camburi, Pontal de

Camburi, Bairro República, Seguran-
ça do Lar, Sólon Borges, Ufes.

Se r ra
BAIRROS: Feu Rosa, Vila Nova de Cola-
res, Cercado da Pedra, Boulev. Lagoa.

12H DE SEGUNDA
A 12H DE TERÇA-FEIRA

Fu n d ã o
BAIRRO: Praia Grande.

Se r ra
BAIRROS: Castelândia, Conjunto Ja-
caraípe, Costa Dourada, Costabela,
das Laranjeiras, Enseada Jacaraípe,
Estância Monazítica, Jardim Atlânti-
co, Lagoa Jacaraípe, Manguinhos,
Marbella, Ourimar, Parque Jacaraípe,
Portal de Jacaraípe, Praia da Baleia,
Praia de Capuba, Res. Jacaraípe, São
Francisco, São Patrício, São Pedro, Sí-
tio Irema, Boa Vista I, Chapada Gran-
de, Direção, Enseada das Garças, Vila
Tongo, Marbella, Mirante da Praia,
Nova Almeida, Novo, Parque das Gai-
votas, Parque Santa Fé, Praiamar, Reis
Magos, São João, Serramar.


